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Piracicaba. 

Caro Editor, 

A bem tempo que nata m e dirijo a 
Imprensa para dizer-te novas desta 
florescente cidade, que ontinua sem
pre no seo progressivo movimento. E' 
snn duvida aqui', quo os lavradoros o 
operários laboriosos vem oncontrar elo 
mentos, que muito lhes satisfazem. 

— O engenho central continua em 
seos gigantescos trabalhos; e segun
do se diz, devera em Julho do anno 
vindouro, estar funecionando. As 
plantações de canna effoctuão-se nas 
proximidades da cidado, do u m modo 
muito lizongeiro, o em terrenos da 
melhor qualidade. O digno gerente da 
companhia, dr. Estevam de Rezende, 
nada tom poupado para a realisação 
desta grande empresa, que vem tra
zer grandes vantagens para esta ci
dade, e -município, e mais ainda para 
ns accionistas do engenho contrai, 
que alem da garantia il-.i governo, tem 
em si próprio a melhor e mais lucra
tiva das garantias. Incansável o cheio 
de actividado', o dr. Estevam tem con
quistado as melhores sympathias do> 
que o conhecem, e vae conquistando 
um noniú que jamais se apagara da 
memória de seos concidndãos. No pn-
gdhlro" contrai como na navegação, 
•lio é sempre o mesmo gerente zelozo 
e ir.íelligeute, que nada deixa pere
cer. Muito merece do nós o dr. Este
vam, quo desprezando três candidatu
ras, quo espontaneamente lhe forao 
offerecidas, só para não deixar pere
cer oífcas duas grandes empresas de 
Piracicaba. 

Só isto bastaria para fazer-se o seo 
elogio, si outras qualidades e serviços 
muitos relevantes, elle não tivesse 
prestado aos . Piracicabanos. Pergun
tar? ao liberal, ao republicano ou ao 
conservador, quem á o dr. Resende, 
vós tereis a resposta por u m a só boc-
ca —que é o homem do trabalho, e 
que não encherga obstáculo, quando 

se trata do bom publico. Não quere
mos esmioçalhar os seus feitos todos, 
porque sabemos que isto lhe iria en-
commodar. 

—Trata-se nesta cidade de formar 
uma sociedade musical.devendo ter lu 
gar o primeiro saráo em principio de 
Janeiro. 

São os promotores desta idéia o dr. 
Juvencio Alvim, e o sr. José Lobo. 
Ambos são dignos de louvor por tão 
feliz idéia. Esta cidade que parece 
não ser tão apaixonada pela musica, 
hade sem duvida tomar gosto pela 
mais baila das artes, vendo olla pro
movida por tão distinetos cavalheiros, 
que não tem outro fim mais, que dar 
expansão ao gênio, o proporcionarem 
ás distinetas famílias de Piracicaba,^ 
horas tão amenas em u m recreio tão 
innocente como instruetitfo. 

A musica é não só u m a arte como 
tamhem u m a sciencia. 

Está como as mais sciencia sugeita 
a certos princípios, e regras dos qua^s 
não se podem affastar os seos culto
res. Co-irmãns a muzica e a poezia, 
fala o mais â alma da que a intelligan-
cia : movem e abrandão as maiores 
ferocidades : consolão e animão os 
desgraçados ; mudão e suavisão o 
rancor do iracundo, e assim ambai 
tem uma força írameusa na sociedade 
e na família.Oxalá i«<> <*» r^Uj^iuv*w. 
aos não doixcin Gr^mnfocor esta as-y-
ciação, e que animam aos dous. inici 
adores desta grande idéia. O sr. Lo
bo, que conhecemos desde a infância, 
tem muita capacidade para alimentar 
a sociedade só cora o seu repertório, 
e vastos conhecimentos que tem da 
musica : suas bellas qualidades muito 
concorrem para o bom êxito do que 
afirmamos. 

As eleições aqui correram^maravi-
lhosameate, e assim em toda a parte, 
com a excepção de dous lugares no 
império, que sabemos tudo foi pacifi
camente. Muito de mãos dadas os 
tre? partidos aproximaram-se da ur
na. Posto que ainda muito imperfeita, 
a nova lei veio melhorar muito o mo

do de se fazer eleição. Até a ultima 
hora bem poucos candidatos poderião 
saber aproximadamente o numero de 
votos que hiam obter : o assim "as an
tigas patotas ficarão malogradas gra
ças ao novo systhema e a completa 
neutralidade do governo. Dous'minis
tros deixarão suas pastas, porque hou
ve toda a liberdade de vo.to, sondo as
sim reprovado pelo pove, aquelles mi
nistros chamados outr'ora pela coro ig 
Não ha duvida alguma que o paiz vae 
mudar de face com a nova lei eleito
ral. E o honrado presidente do 'con
selho merece toda a consideração de 
todos os partidos porque cumprio a 
sua palavra, mantendo toda a liber
dade do voto ; punindo com cevèri-
dade toda a autoridade, que directa 
ou indirectamente quiz envolve*r-se 
ou influir nas eleições. 

— E m breve se dará começo ao edi
fício em quo deve funecionar o colle-
gio de meninas n'esta cidade. Já tem 
demorado muito, mas consta nos que 
motivos ponderosos houveram, quo fi
zeram demorar sua construcção. 

Conseguido este collegio em Pira
cicaba, podemos assegurar a futura 
educação de tantas meninas, que 
mais tarde irão fazer as glorias de 
nossa sociedade. O collegio de meni
nas dirigido pelas distinetas Irmãns 
de 3- Ĵ 3 "̂i «• •-•-«-*» <!u.̂ ;q i ;i melhor ca
sa do educação do iiup^rio.:..^©1" 
nos das que temos noticias, é esta a 
melhor. Repetiremos o que já temos 
dito a este respeito ; mais de 22 annos 
de existência deste collegio em Ytu', 
são por demais sufíicieuteí para nos 
convencer desta verdade. 

As sympathias de que goza aquelle 
collegio, e a inteira confiança q*ue 
merecem as dignas Irmáns de S. Jo
sé, são uma apologia completa de suas 
exeellontes qualidades. Ninguém 'ig
nora os relevantes serviços que aquel
le collegio de Ytu tem prestado, quer 
aos desvallidos, quer á aquelles qiie o 
podem retribuir. 

—Aproveitamos o ensejo para vos 

Àssunipto Telho ou Maria e Jac-
pes 

(A' B. DE BAIIKOS ) 

Foi ura dia u'um bond da compa
nhia de S. Chrisíovão que elles se en
contraram. Ella ora ainda menina e 
elle rapaz,estudava os preparatórios. 
Elle tinha a visto na rua do ouvidor 
ja pela segunda vez o aquelles traços 
difforentes dos que elle sonhava derão 
um q' dentio d'elle,inexplicavel-A.com 
panhoua,tomou:o mesmo bond e forâo. 
Ella ignorava totalmente de q' era a 
causa de Jácques ter entrado no car
ro. Acabou-se a viagem o pareceu 
que tudo tinha-se acabado também. 
Nunca mais se viram esse anno Jac-

•ques se matriculou era Medicina e a 
preciava os melhores dias da existên
cia, esse temp > om que se muda de li
ma p li rase a outra, que se passa de 
creança a moço. Envergava agora 
estudos mais sérios. 
Contudo não era como os mais de 

seus collegas, todos tínhão suas apai
xonadas ás quaes iam esperar na rua 

- da moda, Jacques não. Alguns col

legas de mais conhecimento estranha 
vão-no, elle o rapaz mais ardente,el
le o rapaz que no collegio escrevia 
versos aos sabbados quando todos sa-
hião, e ficava quasi só porquo não 
tinha família na corte. 
Quando perguntavão a causa da 

motamorphose não a sabia explicar. 
Não se lembrava mais de que tinha 

acompanhado uma menina galante e 
encantadora. 

Attribuia tudo á própria influen
cia da edade. 

Ia cornos seos companheiros á rua 
do Ouvidor via passar por deante de 
seos olhos aquelles typos todos da e-
leganeia feminil, achava beile, dizia 
mesmo aos amigos, que belleza! pare
ce ura anjo um d'aquelles anjos que 
viérão consolar Jacob, isto é, cousa 
ideall H não passada d'ahi; quando 
muito ainda achava bonito o vistido, 
o bem combinado das cores.o bem as
sentado das formas, mas não se com-
movia. Tinha dias de spleen. Gos
tava do musica e muito, ia ao lyrico 
applaudia,aquillo era soberbo, subli
me! 

Quasi que chorava na Lúcia; o 
Soffnva nelpianto de Lúcia a Asthon, 
.irmão brutal, tocava-lhe n'alma: o 
Tra poço a me ricovero, parecia-lho 

ser o próprio tenor; no Tu che a 'Bio 
spiegasti fali a' bell 'alma innamomta, 
então nem ouvio, delirava, ficava a-
bysmado. No Repete ancorai tum'a-' 
mít dos Hunguenotes, sentia d,essas 
espanções do intimo poucas veses ex
perimentadas na vida. Só uma cohsa 
faltava-lhe n"esses momnentos sua 
mae.queria que sua mãe também go
zasse. 

X 

Jacquesjá tinha passado plenamen
te no primeiro anuo, estava estudan
do o segundo, eradifficil, muito difti-
cil, não era muito d fficil ora inpossi-
vel. Tinha impectos de desanimo,mas 
uma força o impellia e elle estudava 
e bastante. Por isso não deixava de 
distrahir-se, divirtir-se, era u m a ne
cessidade. Isso dava causa a quo al
guns conhecidos de passeio ha corte, 
encontrando-o na rua do Ouvidor o 
ás vezes no theatro, espalhassem que 
era vadio. Alguns antepassados seos 
tinhão biographias no mundo dos ho
mens de duas face, — intelligencia e 
caráter. Era pobre, e-s patrícios não 
lhe davão attenção, também fugia, e-
ra altivo para isso, não era amável 
para esses. Vivia bem com a amisado 
de elguns cnilegas. 

O resultado do fim do anno encom-
modou u m pouco alguns que o dizião 

fazer sentir, caro Editor, que a im
prensa Ytuana n ós vem com muita ir
regularidade, os vossos leitores desta 
cidade queixa.n-se como nos desta fal
ta. Raríssimas vezes olla nos chega 
as mnos aos domingos, dias em que a 
folha é distribuída aos assígnante e 
as vezes durante a semana não se re
cebe. Pedimos-te providencias a este 
respeito. 

Piracicaba 9 de Novembro de 1331. 

P. B. 

Pariz 10 de Outubro do 1831. 

Ha 2 ou 3 dias corria como certo 
que o actual ministério pederia demis
são immediatamente afim de permit-
tir ao Presidente da republica cha
mar já para o novo gabinete o chefe 
da maioria. Mas a situação compli
cou-se singularmente depois que os 
jornaes mais autorisados do gambot-
tismo rejeitarão como inadmissível a 
hypothese da formação do novo mi
nistério antes de pronunciarem as Câ
maras a sua sentença acerca do ga
binete Ferry. O primeiro dos órgãos 
do sr. Gamoetta, a Republique Fran-
çaise, acaba de declarar que « a de
missão do Snr, -Ferry só suscitaria 
criticas se tivesse lugar antes de reu-
tvidus as Câmaras. » E' provável por 

us collegas ainda estejão no minis
tério, ao menos interinamente, no m o 
mento om que se abrirem os debates 
das Câmaras. Cora effeito se persisti
rem na resolução de dimittir-se ofíici-
almente antes do dia 28 de Outubro, 
a dacta da reunião do parlamento, e 
se o snr. Gambetta, ^chamado pelo 
Presidente da Republica, declinar a 
missão de formar u m ministério antes 
de ouvir as câmaras, pôde ser que o 
snr. Júlio Grévy peça aos seus minis
tros actuaes que conservem as portas 
para a ôxpedicçãp dos negócios cor
rentes até pronunciar-se o Parlamen
to. 

vadio, quizerão desculpar-se diante 
da contradicção, mas mo'ia dizer que 
elle era intelligeuto e por isso... não , 
elle è u m inepto, ésandêo,e presump-
çoso. 

Elle pouco importava, tinha o juí
zo de seos collegas, entre ellos é que 
teria de se ver na vida. Pouco im
portava. 

X 

Alguns collegas do Jacques sahindo 
da Escola convidaram-no e yierão 
jnntos até a rua do Ouvidor, percor
reram-na de alto abaixo, Não esta
va pouco influído. Os collegas avis
taram u m a beila do vestido azul e 
com u m elegante panier. 

— V a m o s pessar adeante para ver. 
Concordaram, Passaram. 
Quando Jacques virou para olhar 

sentio u m choque. 
Reconhecera.era a do bond,lembrou-
se então. 

Ella era tão bella, mas o que sodu-
s.io Jacqes não foi só a belleza, era o 
todo differente das habiluces ; parecia 
quo não queria figurar entre os ele
gantes, entretanto- era muito ele
gante. Foi emfiui. a única que tirou 
Jacques do sorio. 

—Maria, so chama, dice seu colle-
ga quo a conhecia. 
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ç wapmnss ff ana«íí 

ConYmenta ndsp essas hypotheses,' os 
órfãos intransigentes naa-úifesfcào um 
j ubilo extremo ; con 
ma viotoría assign \: 
I i" -i os ̂ moderados* • 
oiíesjuigão íe-om 
Garab ?tta, q u mda ir 
c lie n xo assumisse o 
debates s dernno •• qne 
tio debois de reunida a 

rao como u -
g tona co:i-
'osoI i íõtoquo 
>sto ao snr. 
'ão para quo 
cr antes dos 
travarão. lo-
Cam ira doa 

Ü rpllí 
roí ti ida O-QD 

[os. Fieis ao sou progrumraa do 

u 
porão que nes-
;uma divisão ou
rada o o grupo 
na, sendo assim 
uma solida raai-
íi: vei siso dizei 

tre a esquerda aao 
da união fepublii 
ímpios dvol constitui 
oria governa monta 
que muitos radicaes da «união repu
blicana »co:nparí;ilhao atai respeito 

insigohtes. 
constituir um novo 
i reuni t) o Paria-
loderados era fazer 

üo a opinião 
Com effeito. ao c 

ministério antes de 
inen to, o lî o dos rrn 
com quo o snr. Et 
nove arr mjo uainist 

,o no 

u mais autor 
« união republicana 
um artigo j ictando-se j 
buido uara dar cabo do 

i ai. 
dos jorhaes da 
publicou, pois, 
por ter contri-
uma uitn^a 

que consistia om crera' nus trevas e 
no mysterio um gabinete bastante pa
recido com o precedente. « O quo ó 
certo á que o snr. Gambeta sá accei-
ta-rà a presidência do conselho medi
ante duas eoudicçüo; : l.a quo haja 
um debato de tal sorte que não tenha 
elle-que acarretar côm a responsabili
dade dos actos de seos predecessorcs ; 
2.a que o Presidente da Republica não 
lhe ponha peias, o deixe-o* governar 
c »ra a maioria do Parlamento. Si í>)~ 
ivra preenchidas tnes cendicções, an-
tí-s de um moz teremos o grande mi-
u ístorio presidido por Gambetta. Si 
não teremos Gambetta na sua cadeira 
do deputado, visto estar resolvido a 
não acceitar mais a presidência da 
(7amara. 
— O Almirante Barão do Amazonas 

que íoi operado da cataracta pelo há
bil oceulista Dr, Wõker,acha-se te-
t -.Iraonte restabelecido. Recuperou a 
vistâ do olho operado. O outro ollio 
onerado no Rio, está oeidido * 4 ri» 
VV-ÜKQÍ* IULO qtnz assumir a responsa-

biíida de uma segunda operação, 
—Está annunciada para o dia 22 

do corrente o consórcio do Sr. Daniel 
Wilson com M U a Alice ̂ Grávy, (ilha 
do Presidente da Republica, O sr. Wil 
son é deputado e sub-secretario d lis
tado no Ministério da Fazenda. E' 
rico e tem 41 annos da. idade. M U e A-
lice Grévi. filha único do Presidente 
da Republica, tem 31 annos de idade. 
—Nesta semana segue por torra lia

ra Lisboa o Darão de Aguiar Andra-
da, que era ministro plenípotenciario 
do Brazil em Vienna, e que foi trane 
ferido na mesma qualidade para a 

Jacques lembrou-se também que 
tinha uma lyra. 

lher e Poezia são irmans. 
Jac [ues não. pode se conter acompa

nhou; a menina que dou-lho um mo
mento de um praeer íneffavel. l)h ! e-
ra tão doce, pensava elle,era um sen-
timenfo tão plácido o suave o quo 
lhe ia pola alma que insensiveltnoüte 
deixava-se levar. Perto d'ella elle 
ora tão timido q*.ie parecia uma don-
zella, a não ser que elle era um 
rapaz másculo, e nada tinha de 
eiTeminado, não era bonito mas o seo 
todo representava o de um homem dig
no:-—era sympathico. 
E em casa o'to so lembrou de Ma

ria, não. vinha-lhe à cabeça como a 
todo o apaixonado—que pé! que olhos/ 
que baccaí que seios; que faces! não, 
nada'd'isso, que ó tão commum,ó mo
via. Elle pensava no entanto. O 
que, só elle o I)eos sabem. 
O ideal do poeta só pertence ao 

poeta; os versos são, as mais das vo
zes, os pallidos reflexos da luz ínti
ma que o aviventa na solidão, que o 
faz viver n'um porvir de esperança. • 
Juuíuer o Poesia ! 

A mulher ô a imagem presente do 
poi vir ideal. 
A ventura a felicidade são a anciã 

que alimenta esta força íntima—a-
í-antol 

legação imperial junto de S M, Fíde-
Üssiraa. 

— Acaba de chegar aqui vindo do 
Pará, o sr. Júlio César Ribeiro de 
S>us»i, cujo systema de diroeção dos 
balões" já foi aununoiado. Veie para 
mandar construir um aerosticto do 
seu systema o fazer com cdlo fcxperi-
ci is publicas. 

— Vários negociantes de Paria diri
gem -nos tinia carta reclamando a-o 
governo brazileiro a rem»rsa do uma 
nova Tarifa da Alfandega^ao cônsul 
em Pariz. 3vm effeito, o sr. Cônsul 

; Ce as pessoas que lhe vão pedir 
informações a tal respeito que não 
sabe do quo so t,'ata. 

'J. Batard Morineau óc Comi).* 

tkwm 
«faí ÍSÍÍS a*ev5ísoa"a militar. 

— No dia 10 do corrente não reu
niu-se esto junta .corno foi convocada, 
em conseqüência de eucommodos de 
sonde da parte da autoridade policial. 

ÊBÍospetlei—Esteeo entre nós p 
Sr. Luiz de Assis Pacheco, itnportanj-
te fasendeiro residente em Campinas, 
que, veio em visita a sua distineta fâ  
milia. Cumprimentamos ao nosso a-
migo Dr. Francisco d'Assis Pacheco 
Júnior, o sua digna familiy por tão a-
m>vel visita. 

SSrotre Biós.—Acha-se entre nós 
de volta cia Capital do Imprio aonde 
andou a passeio á longo tampo, o Sr. 
Ur. Manoel Fermino Pereira Jorge, 
conceituado advogaeo residente nesta 
cidade. 

Cumprimentamos S. S. 

5*<?SIcia. — A nossa cidade acha-
se no mais completo abandono a res
peito- da segurança publica; os abu
sos praticados pelos turbulentos cres
cem de dia á dia, ao ponto de eacom-
moj.lar ao publico. 

Felizmente até o presente só recl v 
niamos pelas algaxi*^« 'i"\ p^^ym'. 
noraue da min.̂ ir.i que acha-se poli
ciada a cidadã era para muito peior 
acontecer. 

Poda-se passear toda a noite o não 
encontra-se com u m só policia, por 
que é impossível que de três qu? te
mos possa fazerem a guarda da cadêa 
e rondar a cidade. 

As authoridades do lugar, como já 
dissemos ein u m dos nossos numeras 
passados,tem requisitado novos refor
ços çorôm baldados, motivos pelo que 
estão desgostosos e vêoui-se na dura 
necessidade de cr usar os braços dian
te, do tantos abusos. 
Si não fosso o gênio pacifíico do 

nosso bom povo, era para temer-se 

Jacques entrava por esses desvios 
que S*'J a imaginação e o pensamento 
p >vãam. Ella' Maria! 
Era p seo tíiema, mas a mulher do 

voo ideal, construída por suas idéias. 
Elle fez unsverioso quiz encobrir 

o nomo d'ella* 
Eil*-os,são rústicos de forma, o tal 

vez incompletos de idéia, mas elle lá 
sabia o que sintia : 

^>oISr£o9't s o n h o . 
A. M . O. 

OU/ laissez moi faimer pour quo j'aini9 Ia vie 
Puur ao puint yu boalieur dirá U Q dernior a-

dieu 
Pour no poâüt blasphófnor les bions que 

1'honiQie eavio 
Et pour no pas doutor do Diau. 

Aíex. Dumas. 

Um só de teos olhares, Guilhermina, 
U m só.um só me basta e quero vida; 
O fogo de teos olhos, a ardoutia 
Q\IÒ, deusa, ao couteru ilar-ta me clovorft 
Nem o digo,nem sei quem. diíer podo? 
O pássaro que entoa a madrugada 
U"m cÜnto e q( derrama pelas auras 
O fluido da existência alegre o não 
Sente o tempo q.foge.cont lá aurora 
O qu''ô o goso,a delicia q1 desmaix? 
A ereança que beija a mãe querida 
E sorri d'esse riso de innocencia 
Paro,sem prêmio,desse rir dos anjos 
Sabe accaso q1 gosa o melhor goso? 
Mae Ura»-o do enlevo o o pranto corroí 

ver a reproduceao da fábula do ma- te j[bg caadidatos Dr. Thoòphilo líra-
caco e o caçador, que dormindo n^j^ a i pec\vo Vicente e Costa Júnior 03 
matta em uma oceasião de caçada, {.cidadãos Jeronymo Lorena, ten. João 
foi sorprehendido por aquelle que^Henrique e Dr. José fgnâcio. 
vendo seu adversário adormecer, ti- Q resultado da eleição, nesta cída-
rou a carga da arma, encheu-a de-ĵ jg f0i oser^uínt^: 
terra, pilou-a o com toda a frieza co
locou-a nova monto em seus braços. 

Assim também aconteceria com as 
aulhorid \des quo poderiam pelas suas 
fracas forças serem assaltadas,desfei 
toadas o depois para maior escarneo, 
darem uma sarcástica gargilhadii. 

Pobre cidade de VLu, quem te viu 
o quem te vêem tamanho abandono 
d'aquelles quo deveriam zellar ila tua 
segurança. 

Nossa critica não poderá por ma
neira alguma tejahir sobre as autho-
ridados locaes que com todo o zelo 
tem saibído com sua força moral,man-
ter a ordem publica, o si mais não 
fazem, é porque o exm. Cheio de Po
licia atè aqui não tem o.; auxiliado, 
dando os reforços pedidos. 

Presoutemente estam JS S ajeítos a 
uma intimação policial pira qui.l 
quor deligencia inesperada, vi-st o 
as authoridade-3 sò disporem de 3 po
licias o com estes não podarem deixar 
a cadòa em segurança e ao mesmo 
tempo eraprehender tal deligeeia. 

Ao novo e exm. st. dr. chefe do 
policia, pedimos enérgicas providen
cias. 

Eiracíitarei.—Tivemos o prazer 
de saber, por um telegramaia dirigi
do ao sr. Luiz Nardy, que o nosso dís-
tineto o íilustrado amigo o sr. Adol-
pho Nardy, filho do respeitável capi 
tão Antônio Nardy de VasconceHos. 
recebeu no dia^9 do coreente o gráo 
do bacharel na Faculdade de S. Pau
lo. 

f ó r u m convite que nos honrou o 
seu digno irmão o snr, Luiz Nardy, 
sabemos que o novo bacharel deverá 
cheg ir à . 
15 do corrente, indo grande numero 
de parentes e amigos espera-lo na es
tação e acompanha Io até a sua risi-
a^neta, aonde o seu .axtremoso irmão 
Luiz Nardy ofíerecèrà ura mo desto 
copo d'agua, 

Ao illustrado bacharel e sua exm,"* 
família enviamos nossos si n,c=.j?js pa
rabéns. 

64 
14 
9 

Theophilo Braga 
Pedro Vicenle 
Abr inches 
Gosta Júnior 
Bulcão o 

. Romeiro 2 
Padre Reis 1 
Faltaram 31 eleitores. 
Segundo apuração feita do momen

to sabe-se que,dos candidato? quo pas
sam para o segundo escrutinío>os m a 
is votados são : 

Abrahches, Pedro \ icente, Theo
philo Braga e Gosta Júnior. 

Pelo Juiz d) Direito desta comarca 
foi designado o dia 3 do Desecnbro pa 
ra se proc-eder neste districío o se
gundo escrutínio para deputado ge
ral; não estando ainda marcado o 
dia para o da província). 

O r l v e i s a r i » . — Conforme o an-
nuucío na seceSo competente,na pró
xima semana abrir-se-ha uma pffici-
na na rua do commercío, onde fáori* 
ca-se e fazse iodo o concerto de ouro 
e prafca;bem como concertos do ciirís-
tal, porcelanas etc. 

O hábil artista o sr. Leão de Vas
conceHos deve ser bem acolhido, pois 
que, muito necessitamos do um esta
belecimento d'osLa ordem. 

C3ÍE*Í?O Z o o l ó g i c o . — N o día 11 

do corrente, esta companhia fez sua 
estréa apresentando diiferentes traba
lhos feito pelos urso- ; trabalhou em 
um dos tntervaljos em trapesios sim
ples, um jovem artista que mostrou 
sua destreza. 
1:7 u m admirável trbalho o dos ursos, 

t mui principalmente o manejo de ar-
á esta sua terra natal no dia'mas e a dança com o director. 

Causou grande hilaridade o passeio 
que fez ao redor do circo com os me
ninos montados e mui prtncípahnento 
í̂ víaia-do oato.: hiavn ao oaãV'. 

Hoje deverá ter o terceiro 
culo^e è de suppar que tenha 
concurreueia. 

especía-
alpruma 

vA i iMSâ 
L\ ', •'• baile 

S S e S ^ à o . — D o Lorena com muni-
cam-nos o seguinte : 

A 4 do corrente realisou-se a elei
ção nesta cidade. 

A mesa composta dos srs.major Joa
quim Vieira, ten. José Mariano. An»[em qu' o prazer começa de altoraar-sé 
tonio Mansueto, Antônio Barbosa efcom a dor.,. 
José Nogueira, prt-curou observar aj Bom cedo as tempestades da vida-

Leonina tinha vinte anióos, idade 
mi que o amor SJ mistura ao receio, 

lei, sobre aa chamada que o sr. Bar
bosa enganava-se repetidas veses. 
Fiscalísarara os trabalhos, por par-

Dao-lhe a Qort a avesinha cessa prauto.; 
Dac-lhe a estrella o um 'lopojoòlla distraheso 
Dae-lho tudo o seos labioi darão riso 
Depuis filtrao a Essência d'etla inteira: 
O que acliaos? sóvsomotito o esquecimento. 
U m só do teos olhares.Guilliormina, 
U m só e tenho o mundo e o inüuito: 
O mundo na ventura áocontemplar-te, 
No enlevo ultra-torrestre o infinito... 
Como posso dizer-teisto que sinto? 
Quo idéia conter pode o [Ilimitado? 
Que luz illumiuaro espaço infindo? 
Eu,que a miséria do meos tristes dias 
E m vão tentei faser calar no ruído 
Do esquecimento q* se chamava festa, 
Se a gloria pela gloria nem moveo-me, 
Se a vida pela vida me enfeitava, 
E peço hoje um olhar, um sò dos teos 
Que queres mais que ou diga.Guilhéf-

m i n a? 
Que és bolla.que és a imagem da Es

perança 
Sacudindo o cadáver de u m descrento? 
U m sò de teos olhares, quero vida! 
Por ti aa vida seguirei contente, 
E m ti beberei vid.a e a vida e força. 
Por ti na morte levarei saudades. 

Depois de escripto elle loo o que 
quasi insensívelmento lhe escapara da 
penna e deo u m riso, d'esse riso que 
são mais diíliceis do se intrepertar do 
que a linguagem de u m inglez bêbado, 

E pensou de si para si e bem dice 
«delírio, sonho* o rio-me por ver que 

desfolhando as flores, azuladasdo seu 
jardim de esperanças, deixaram gra
vado c:,e seu rosto de criança o fri 

sò disso é quo os homens vivem e elies 
riem disso; esta vida ê uma co.nodia°e 
porisso rio-me. 

E abrio o livro para estudar,porquo 
ante todas as f.ttuidados ella queria 
oppor a sua altivez bem firmada, caso 
não bastasse o soa affan om perseru-
taros segredos attingivaiá,ao homem. 

X 

U m a semana depois ello esteve 
u'uma soirêe em que Maria,sem o sa
ber, também fora.. Elle quasi que tre
mia perto d'ella. Dançou com ella, 
foi preciso coragem; e elle que tinha 
vinte annos o sempre sustentara Ar
mo as suas convicções e actos. Tinha 
ello educação bastanto para trátal-a 
com delícadesa, apenas delicadeza e 
nem u m a palavra do mais deixou sa-
hir. Pensava que a maior prova de 
amizade que so pode dar a u m a se
nhora ò respeital-a. 

X X 

Sete annos depois, ha um mez, Ma
ria e Jacques tinhão o anel da alrança 
mais, mais eloqüente n'o anel é a do
ce harmonia om que elles vivem. 

ALDO. 

Rio 1881 



I m p r e n s a taian» Si 

bafeja dos túmulos... | 
Acuella alma cândida o pura pare j 

cia soffrer muito.. Quem por m e 
mentos contemplasse aquelle rosío 
lallico, dir se-hia em. face do anjo da 
norte com formas seduetoras do mu 
her 

Era uma noite ruidosa o festiva, 
A família Bittencourt dava n'essa 
i'f. c çplendída partida. 
Ac i o ou fatalidade, um amigo on-

•arreg-va-se de eaviar-me um bilhete 
e co: vite. 
Eram 10 horas, quando entrei na 
ala d baile 

Su cUiva absorvido a contemplar 
13 walsautes,quando um vistido bran-
: ) veio roçar á m ÍUS pés.,. 
Olhei ... e vi u na mulher pallida' 

'aja pallidqz raalçava ainda mais a 
íelleza peregrina,waisanda ao acaso 
;em qu9 as ondas voluptuosas da mü-
àca a fisessem estremecer. 
A musica parou... 
Vi-a deixar o braço do sou cava

lheiro, e atirar-se fatigada sobro um 
sophá que lhe ficara ao pé. 

Entretanto, a quella mulher tinha-
me impressionado .. Aquelle rosto era 
que se iia ao mesmo tempo o o lio e a 
indífferença, acalma e o soffrímento, 
tinha-me atraindo, como para um 
ravstorio 

Leonina calou-se. Parecia custar-
lhe muito continuar a sua narração. 
Compt\'hendi-a...e tomando as suas 

brancas e delicadas mãos entre as mi
nhas, disse-lhe em tom suave: 
—Compreheudendo-a, minha senho

ra ! e do todo o coração a lastimo . 
A senhora amou... e ess_e amor foi a 
sua perdição'... 

Nunca mais pude e^quocer-me d'a-
quella noute... 

No relógio da sala d'ontrada soa
vam onze horas. 
Foz.se um grande ruído no salão. 
Acaba de entrar um dandy, espa

lhando om redor de si olhares volup 
tuosos e losolentes. 
Senti que unia mão fria como o ge

lo apertava cònvulsivãmente a mi 
nha, ao mesmo tempo que com voz 
desfallocida m >rmarava. 

«K elle .'... 
Depois... um corpo inerte ciiiiu so

bre o sobrado... 
Leonina estava morta ! , . 

J. M. FRANÇA JDNIOÍÍ 

0 Dr. 
Brot 
ma ia 

musica annuneiou uma quadri 

a a. 
Derigi-me à desconhecida. 
— Peço-lhe esta quadri lha... disse, 

lhe eu. 
Antes que m e respondesse,ella fi-

mn-mc com o seu olhar negro e mys-
terioso. 
Pareceu satisfeita da observação, 

porque re&pondeu-me com um sorri
so levemente irônico: 
— Com- muito prazer ! 
E deu-me o braço. 
Eu tinha, um i ide a lixa : pneurei 

po-la E m acção. 
—Desculpará se sou indiscreto ex-

cel lentíssima., porem vejo com estra
nheza que pouco lhe encarna o baile, 
Dir se-hia que soffre... 
Julga assim cavalheiro ? disse eila 

tristemente, 
Não julgo : creio! 
Talvez tenha razão acrescentou 

volvendo-me o seu olhar mysterioso. 

Uma hora depois eu sabia a histo
ria de Leonina... 
Eu estava sentado, junto d'ella, 

n'nm divan isolado, e escutava-a at-
teatamento.. 
* «Foi em um bailo como esíe. Eu 
tinha apenas quinze annos, e ja pos
suiu 6» viço o a belleza dos dezoito-
annos. Mèú páe levava-me a toda 
as festas onde um sem numero de a 
doradores vinham rojar-se 'a meus 
pés^chamando-mea rainha das salas 
Eu ouvia com indifferença todos a 
quelles rídrcnlos galanteios, sem que. 
uma sò vez sentisse bater mais apres
sado o coração.» 

«Um dia,porem, não foi assim.., 
«A baronesa de;S..,festejava o seu 

lia todo annos. 
Havia grande soirce n'essa noite. 

unhamos recebido um convite ante
cipado, e ás nove horas,achava-me no 
balão. Procurei conhecer as pessoas 
que me rodeavam, volvendo um olhar 

tigadoc ao redor de mim. Pela 
primeira vez em minha vida estre
meci... Perto de mim, estava um jo
vem de cabellos louros cujo olhar 
cheio de fogo fez com que baixasse 
os iijeus. Dir-se-hia o anjo das seduc-
çõís procurando formar um prisma no 
espaço que nos separava. . 

«A musica tocou uma walsa. 
«Elle levantou-se e dirigiu-se para 

o meu lado, 
«Solicito-lhe esta walsa disse,ap-

proximando-se. 
Tentei uma recusa, porem a voz fi

cou-me nos lábios. 
« Levantei-me tremendo, c dei o 

braço ao moço louro. » 

Agradeço ao eleitorado quo hon
rou-me com o seu apoio. 
Tendo cie pleitear a minha eleição 

om 2o. escrutino espero merecer ago
ra a coadjuvaoão de todos os meos 
amigos e do todos os meos correligio
nários políticos do 4\ disfcrioto. 
S. Paulo 5 da Novembro de 1891. 

Rodrigo A. Silv 

Algazarra. 

Pedo-se attenção do digno sr. Dele
gado de policia para o ajuntamento 
de moleques que se agrupão junto ao 
circo zoológico do Jargo' da matriz, 
na oceasião dos espectaculos. A al-
gasarra infernal uue tr/pram na nni-
to de hontem perturbava de tal modo 
a ordem do espectaculo, que causou 
indignação aos espectadores. 
Seria conviniente que o snr. Dele

gado de policia estivesse presente para 
supprir ao menos com o prestigio de 
sua força moral a falta absoluta de 
policiamento. 

Sa não existe força publica na oi-
dade, sabemos que não é sua a cul
pa, por isso que tem reclamado com 
energia do poder competente, mas 
nos parece que, não obstante o pouco 
caso ou incúria com quo o governo 
tem attendido para as suas reclama
ções, fica-nos o direito de pedir á V. 
S- o sou comparecimento nas noites 
de espectaculos, para, como dissemos, 
dispensar em favor do publico seo 
prestigio pessoal devendo-a remediar 
íauto quanto possível, a falta muito 
sensuravel do sr.Chefe de Policia,que 
cerrando os ouvido? aos nosso; re
clamos expõe os seus auxílios ã estas 
dificuldades. 

edorico Dabney de Avelar 
o, Juiz do Direito desta Co-
cle Ytu, etc. etc. 

Ytu, 11 do Novembro do 1831. 

•̂ •: 9 & J 

Bento Paes da Barroa, Juiz de Paz, 
Presidente da meza eleitoral & &. 
Faço saber aos qua o presente vi

rem, que tendo-se concluído hoje a 
eleição para Deputados Previnciaes 
pelo quarto Districto, a que pertence 
esta Parochia, a apuração do votos 
deu o seguinte resultado: 
Conego J. "R. Oliveira. ... 48 votos 

Dr. João Baptista C Andrade . . .4/« 
Dr. Francisco R. Pestana . . . 41« 
Dr Antônio Josó F. Braga . . . 13« 
Dr Aureliano da Nobrega Y. . . .1« 
Manoel Maria C. Camargo. ... ,1« 
E para que chegus a noticia a to

dos, se lavrou na forma do art. 14S 
do Regulamento eleitoral, o presente 
edital, que vai ser affixado na porta 
d'este Edifício e publicado pela im
prensa. 

Ytu' 4 de Novembro do 1881 
Bento Paesde Burros. 

Faz s ior aos cidadãos eleitores des
te 4o. istricto, que do comformidade 
com otrt. 17G do Decr. n° 8213 de 
13 de gosto deste anno, designou o 
dia 19 o corrente mez, as 10 da ma
nhã, ntjiaço da Gamara Municipal des
ta ei dae para a reunião da junta ápu-
rador; dos votos para um Deputado 
ííeraljü o dia 21 desto mesmo mez no 
logar o o hora já indicados para apu
ração los votos paro membros da 
Asserr iea legislativa Provincial, o 
em víía das authonticas das diversas 
eleiçqs.de quo se procedeu neste L)is-
trictq; e na forma da lei convida aos 
Prosimntes das mozas eloitoraes pa
ra copparecerem afim de fazer parto 
da rrlsma junta. 
E pára constar lavrou-se o preseãt o 
editai, quo vai affixado no logar de 
costime o publicado pela imprensa:o 
Passjdo nesta cidade do Ytu' aos 5 de 
Novdnbro de 1881. Eu Francisco Ber-

10 de Campos Camargo, Escri-
vão.quoo escrevi. O Juiz do Direito 

Frelerico Dabney de Aoell ir Bro'ero 

Antlnio Yictorino da Rocha Pinto, 
plêsidente interino da Câmara Mu-
nbipal desta Cidade de Ytu' etc. 
Fz seberaosq'o presente edital vi

rem que a Câmara Municipal, em 
sessío de hoje deliberou quo fossem 
arrematados em praça, por quem ma 
is iér e mais lance offerecer os im
postos adiante nomeados, somente por 
6 nlezes, a comoçar no dia 3°. de Ja
neiro ato o dia 30 de Junho de 18S2, 
sendo marcada a praça para tal arre-
mataçào, o dia 8 de Dezembro proxi-
mc futuro, depois de decorrido o pra-
so de 30 dias,a qual praça será feita 
as portas do edifício da Câmara, pelas 
10 horas da manhã. 

IMPOSTOS 

Sobre cabeças de porcos 200 000 
•/-•aa rgu>jU us Ou a^uardonto 150: 000 

« carro3 300:000 
* fumo 150.000 
E para que chegue a noticia a to

dos, mandou lavrar este, que XSCÀ affi 
xado no lugar do costume o publicado 
pela imprensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ytu*, aos 6 de Novembro de 
1881. Eu Quintilianode Oliveira Gar
cia, secretario, que o escrevi, 

Anlouio Viclorino da Rocha Pinto 

Pennas, fíeguas, Tintas roxa e preta, 
livros era branco e riserdo, panei 
poso, linho do 25 e 33 linhas, papel 
diplomata o em caixinhas, tarjados, 
enveíoppes para oíficios &. 

- ADVOGADOS -'. 

tf >2 

tf 

tf 

g O Dr. Antônio Joaquim Fernandes 
^ do Oliveira o o solicitador João Nc-
% pomocono do Souza, tem o 
g criptorio de advtcacia, á rua 11 Boa 
* Morto n. 8, onde podem ser procu-
| rados para os misteres de sua profls-
!v S U O , r<f» 

1 ", %igKJMnPPPGk.PZ<?
s:%} 

Desapareceu a 0 do corrente, e gra
tifica se com a quantia de 50.£OOJ, a 
quem prender e levar a fasenda do 
abaixo assignado, o escravo de n®me 
Antônio, preto, 35 annos mais ou me
nos, baixo, magro, rosto comprido, 
pouca barba, tem falta de dentes na 
frente, falia pausado; levou calção' 
camisa de algodão branco, marcado 
com a letra A. Levou chapéo de pa
lha. Consta que tomou a direção pa
ra São Carlos do Pinhal, passandopor 
Càpivary e Piracicaba. Protesta-se 
com todo o rigor da lei a quem o acon-
tar. 

Indaiatuba 12 de Novembro de 1831. 

Miguel de Araújo Ribeiro. 

Escrava 

vencia; 
Venda-se uma rapariga com 18 an

nos de idade, sadia e sem deffeito al
gum, cosiuh:u luva, o engo.nrua com 
perfeição, vende-se pelo diminuto "pre
ço de Í:200$000. 
O motivo da vonda não desgostara 

o compradnr. 
Para melhor informações dirijam 

se a esta typographia. 
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Leão de Vasconcellos parte-
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu uma 
oííicina orívesaria a Rua 
do Commércio.onde concer
ta e fabrica jóias do Ouro' e 
Prata, objectos de Chrístal, 
o porcelana,Leques de mar
fim,Madre-pérola,e Made i-
ra, assim como relógios de 
bolso, mosa,parode. etc,etc 

Nll •-
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23, A—RUA DO COMMERC10-23, A 

Encontra-se para a Instrueção pri
maria : 

Expositor Portuguez 
Grammatioa de Coruja? 
Manual Enciclopédico 
«Cartas de A B C, 
Toboadas. 
Barket —Aríthmetica 
Methodo de Joíto do Doos. 
Traslado de caligraphia, 
Pedras de lousa 

A B C AEufiiestl 

Grammatica de Serenno, Pastas' 

ande-se unia tenda de ouri
ves ; um trolys a dua. casas 
pequenas por 900:000 mil rs, 
tudo por baratissirao preço. 
As casas acham-se perto 

do collegio de S. Luiz, ondo 
poderão ser vistas. 

Para melhor imformações, poderão 
dirigir-se*ao seo proprietário na sabi
da da cidade quo vae para o Satlo( 
na ultima casa) 

Ytu 10 de Novembro de 1SSI 
José Qumtiliano do Alvarenga 

KAPAZ1ADA! 

È muito 
util ir-so ao 

armasem. do Quilom
bo beber-se optima arichl-
checha por causa do calor! 

E ver para crer 
a legitima cer
veja Carlos 

berg 
LARGO DA MATRIZ. 

Q u e d o s «Io cairão frescos£ 
camarões, paãos o presun
tos. 

Macarrão, Lasenha, Talharim, E 
trellinhas o Cevadinha. 

Farlntiaas I,acl©a5 ^ r a r t 
ta e Tapâoca. 

Amêndoas, Nozes, Passas, Fructa : 
diversas, etc. etc. 

28, A — R U A DO OOMMBBOIO—28, * 

' PACHECO JÚNIOR E COMPANHIA 

http://Foz.se


D e Fazendas, I?oupa, ífeita, Armarin 
nh.o? Calçados e pnapéns 

mm mm m w § »® 
Aproveitem Aproveitem ! or que dura pouco tempo 

0 proprietário desta liquidação avisa ao respeitável publico quetendo de liquidar diversas facturas o mais 
breve possível, obriga-se a vender por todo o preço por não poder èmorar mais de dois mezes n'esta cidade 
por iŝ o aproveitem, porque nunca mais terão occasião de comprarem l\arato; e uma vez acabado qualquer artigo 
ã) vem mais' porque è impossível continuar com Unto prejuízo. 

I 

O A 
9 J»#A¥ISfA 

Manda-se vir qualquer artigo concernente ao mesmo ramo de negocio por ter uma grande ca 
sa por atacado eavarejo denominada 

R u a do Cammercío Canto da do General Ozorio 

RUA. DO COMMERCIO 

Luiz Mauxin partecipa ao respeitável publico Ytuano que se acha estabele

cido n'esta cidade, a rua do Carmo, com officina de alfaiataria. 

A longa prática que o m e s m o tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

á asseverar âo publico que, encontrarão perfeição, brevidade e modicidade nos 

preços de seus trabalhos 
Nesta officina t a m b é m recebe-se figurinos francezes mensalmente afim de 

mais b e m poder servir o respeitável publico 

Mfc. 

GRANDEC1RC0 

SOBA DIHKCCÃÒ 
DO 
Artista —Hyppolito Boral'* 

O sr. Hyppolito BOTPI resolveo vol
tar polas festas do Natal com sua 
companhia á esta cidade afim do da
rem alguns espectaculos antes de re
tirar-se desta província para as da 
Bahia e Pernambuco. 
Esta resolução foi tomada com o fim 

de dar uma prova de gratidão á esto 
illustrado povo Ytuano que mostrou-
se sempre protector dns artistas du
rante o culto e paço de tempo que a-
qui trabalharão. 

O director lutou com gran
des dificuldade afim de apresentar 
novos trabalhos como seja: o cele
bre volteador o sr. Ozon em seu 
elegante cavallo em pello e muitos 
outros que occupariam grande espaço 
si fosso mencionai-os. O celebre palha
ço José Marcellino divirtirâ o respei
tável publico com grande numero de 
pilhérias e lunduns de primeira água. 
0 Secretario. 
Theopbilo Primo 

sum Aí .uigMLU 

m casa de Miranda Rus
so, continua a vender 
milho, chá nacional, ve
lho superior, café e ou

tros gêneros etc. 
Preços muito barato. 
Somente a dinheiro avis-. 

ta. Visto vira corrmissãG 
1 3 

Sitio CT 

endem-sedoussitios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo um com bonita 
plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me
lhor imfomação e tratar di-
rijâo-se a Pacheco Júnior & 
Cos, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1—5 TYPDGRÃPHÍJt 
Na redacção desta folha dir-se-ha 

quem tem uma boa typographia para 
vender por módico preço. 1 3 

Machina de Costura 
O abaixo assignadofaz publico quo 
achando so habilitado a limpar e mes
mo fazer qualquer conserto em ma-
chinas de costura ; sendo os seus ser
viços feitos com toda perfeição e mo
dicidade em preços 
Pode ser procurado à Rua de San

ta Cruz, junto a casa de Francisco 
da Cruz. 
Itu 20 de Outubro de 1881. 

Firmino Antônio de Jesus 

Superior 
Vinho nacional, fabricado om Atiba 

ia 

Vende-se em casa de Pacheco Júni
or & C.tt 
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